
r Sarney inicia ofensiva 
infêScdfflaracisma 

por José Casado 
do Porto 

0 governo brasileiro ini­
cia hoje uma ofensiva di­
plomática de proporções 
inéditas na história do 
País: o presidente José 
Sarney vai à Assembléia 
Nacional de Cabo Verde, 
em Praia, capital do país, e 
faz às 18 horas (hora local) 
um incisivo pronunciamen­
to condenando o regime ra­
cista da África do Sul e 
apoiando a autonomia 
política de Angola e Mo­
çambique, além de denun­
ciar ações internacionais ! para a desestabilização dos 
governos desses países. 

Na mesma hora em que 
Sarney estiver fazendo o 
pronunciamento os embai­
xadores do Brasil em 25 na­
ções africanas estarão en­
tregando cópias aos res­
pectivos governos desses 
países. O mesmo fará a re­
presentação diplomática 
do Brasil junto à Organiza­
ção das Nações Unidas (O-
NU). 

"Será um discurso muito 
afirmativo, definindo de 
forma muito clara as posi­
ções da política externa 
brasileira em relação ao 
continente africano''.infor­
mou o embaixador Rubem 
Ricupero, assessor espe­
cial aa Presidência da Re­
pública. 

O presidente parte hoje 
às 6 horas do Porto, ao nor­
te de Portugal, para Cabo 

; Verde. Essa r,operação 
África" foi planejada pelo 
Itamaraty atendendo a um 
desejo pessoal do presiden­
te, que pretende dar a mais 
ampla dimensão à política 
de defesa da soberania de 
países como Angola e Mo­
çambique, fixando o Brasil 

; como aliado permanente 
do bloco africano anti-

I racista. 
Desde que desembarcou 

(
em Lisboa, cinco dias 
atrás, Sarney fez doze dis­
cursos, em três cidades 
portuguesas, nos quais 
enunciou os princípios bási­
cos da política externa bra-

\ sileira para o continente 
africano. Seus pontos de 
vista não coincidiram com 
os de seu anfitrião, o presi­
dente socialista português, 
Mário Soares. 

Soares recebeü~Sãrney 
com todas as honras e ho­
menagens, em grau máxi­
mo, que o protocolo lhe per­
mite conceder a um chefe 
de Estado amigo. Por 
exemplo*, tantas foram as 
festas para Sarney, em Lis­
boa, Coimbra, Porto, que o 
presidente brasileiro foi 
saudado em nada menos 
que 22 discursos. Más o 
conflito de posturas na 

; política externa dos dois 
. países, especificamente 1 em relação à África, ficou 

evidente na dificuldade que 
as respectivas chancela-

! - rias tiveram em torno do 
ato final — a redação de 
um comunicado conjunto, 
uma tradição diplomática 
brasileira. 

O comunicado foi escrito 
e reescrito cerca de cinco 
vezes por diplomatas brasi­
leiros e portugueses porque 
Sarney insistiu em fazer 
notar a posição brasileira 
sobre o racismo da África 
do Sul. 

Soares resistiu por­
que, como explicou, exis­
tem 650 mil portugueses na 
África e o governo de Por­
tugal tem o dever de defen­
der seus interesses. 

Somente no final da noite 
de ontem é que os diploma­
tas dos dois países chega­
ram a um consenso quanto 
a uma nota oficial conjun­
ta, que marcasse o finai da 
visita de Sarney a Portu­
gal. (Nesse comunicado, os 
dois presidente reafirma­
ram a preocupação com a 
violência na África do Sul e 
fazem um apelo à comuni­
dade internacional para 
que se busquem soluções 
que permitam a paz.) 

O próprio Sarney conver­
sou com Soares durante um 

almoço, na cidade de Gui­
marães, a 30 quilômetros 
do Porto. O chanceler 
Abreu Sodré fez o mesmo 
com o seu colega Pedro Pi-, 
res de Miranda, mas à 
saída, ainda não tinha pie- * 
na certeza da assinatura 
portuguesa na nota oficial. T'Temos matizes diferen­
tes. Mas somos iguais", 
ironizou. 

A "operação África" do 
j governo brasileiro tem dois 
i objetivos estratégicos: a) 

facilitar, de uma vez, a pe-
] netração tecnológica, co­

mercial e cultural do País 
no continente africano; e 
b) criar condições para a \ 
projeção de José Sarney no 
'cenário internacional com >-
um discurso diferente do 
adotado por chefes de Esta- ' 
do como Raul Alfonsín, da 
Argentina, que optou por 
uma retórica próxima da­
quela que os diplomatas 
costumam classificar co­
mo ter ceiro-mundista. 


